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Aveiro, onde vem passar algum

tempo e convalescer da doença por

que passou, o sr. general Silverio

Pereira da Silva. antigo director

das obras publicas rl'este districto.

+0- Retiruu de Esgueira para

Arreda dos Vinhos a sr.' D. Maria

Leonor Vieira de Lemos Leiria, es-

posa do sr. João Baptista de Sint'lln-

ua Leiria, illustrado capitão com-

mandante do 3.° esquadrão de ca- '

vallaria 7.

+0- De visita a seu tio esteve

no Porto com sua gentil llllia o sr.

conselheiro Jayme Duarte Silva.

aquella corporação adminis-

trativa.

Nunca applaudimos a sua

creação.

   

       

   

    

   

   

   

  

  

 

   
  

  

                           

   

   

 

    
   

   

  

do governo e da gente que o cliimica, que se vae realisar em entre a Bestida e a Torreira,

rodeia preeipitam. Manchester, o capitão-tenente na ria de Aveiro.

Mal vae isto. Se el-rei da armada, sr. Alfredo Rodri- N'outro logar damos o exe

quizesse abrir um pouco os goes Gaspar, lente da Escola tracto d'este vehemente e so-

olhos. . . Naval. lemne protesto do povo mur-

O assumpto dominante foi ;É Realisou-se a procissão toense, que alii fallou pelaboc-

a declaração do sr. dr. Pinto de Passos do Desterro com a oa do illustre deputado, con-

dos Santos, na camara bai- costumada solemnidade.0cor- tra. as illegalidades praticadas

xa, de que o governo cede- tejo sahiu da egreja da Encar- pelo governo n'essa importan-

ra á «Caixa geral dos depo nação, ás 4 e meia da tarde, te questão de administração

sitos» as obrigações do ultimo sendo precedido do sermão de publica. E' um punhado de

emprestimo ao preço de reis Pretorio. Fechava o prestito verdades com que se amarra o I d

73%000, em uanto que aos ne- uma força da uarda com a governo ao oste da excom- De Vc ex' 89m em°r80 Paga' . ._ ,

gociadores dia transacção, essa banda. g munhão gerall. mento em diVÍdd desde DOVOm' D_ m Sig“:“digíãe'fàzbfgvãko

l ¡ndacomam Num,a se ü“ cedencia fôra feita a 67ãi000 X Aggrava-se o confÍlto _ ministrotse não melo o bro findo aos empregados da peneira 9mm_

¡Im assim! reis. . dos corticeiros de Almada.Vae ministerio, sahiriam d'alli es- 0760716 e do ::153/10, al'bltraflh' ____.._.______

D'ahi, resulta um beneficio fechar de todo a fabrica do sr. correndo sangue se o tivessem. mente despedidos em dezem' Notlclas mimar-es

  

  

 

  

   

   

   

   

   

 

   

   
  

   

   

   

  

  

 

  

   

   

  

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  
    

   

 

   

   

          

  

  

 

    

  

  

  

 

    

   

     

  

  

  

                         

   

   

      

   

  

 

5" .
Consta que vae ser pedida

no parlamento uma nota dos

concelhos onde o cofre muni-

cipal se encontra em divida

aos funccionarios municipaes e

administrativos. .

Sr. di'. José Soares! Orde-

 

   

 

  

    

i preciso que nos levantemos

' todos e, protestemos alto

”a Mattos' ntra a maneira por que o

' verno e as maiorias estão

' ocedendo nas camaras.

| Isto não pode ser. Isto não

l de continuar. E' intoleravel.

A attitude d'estes srs. no _ _ , _ _ _ . d

io da representação nacional para os intermediarios da ne- Simington. Suave em bica, aquelle, tendo bro ultimo e _até 360m _ 95' ão candidatos ao cam

panda o decoro "lamenta, goeiaçâo do emprestimo, ava- Aanctoridade prohibiu um afinal de confessar que, apro- embolçñdOSi ainda em 01m“, S t d , ,l d pm“”

p

dos salarios a que teem di- ° 0:“” ° agueruique'

liado em 108$800 reis. As op- bando precatorio a favor dos veitando uma lei que só lhe _ _

permittia gastar 2 contos com ?31130 P01' BeerQOB prestados

o subsidio para aquellas car- áquellas instituições de carida-

reiras, decretara que se gas- de 6 beneñcencm- _

tassem 60! Onde se estabe- Para a esclarecida razão

Damos em seguida a relação das lecia que se empregaggem de v. ex.l nunca se appella em

_ Prendas já “meu“ à mm' mais de um barco nas mesmas Vão- Vae de Certo “tender a

missão promotora do bazar que de- carreiras, eua ordenam que legal reclamação, que é toda

' ' ' h
. .

ã: .e na Pmmm apoc a só um as lizesse! E por fim, de JuBtlça. ,

e sobre tudo, inventando con- Ha d'eñtes e d Outro¡ ag-
Franoisoo Nogueira, uma phos-

phoreira de prata com estojo; Fran- tra a expressa determinação gravos a reparar. E fazemos a d u , b â d C

da lei que esta era per-ma- v. ex.' ajustiça de crêr que o e o“" “na, 'r' a' ° e E"
cisco F. da Eucarnlação, uma bids-

d C l d

-oiteira de cr sta um esto'o e .
oro aros ue sen o re-

g y , 1 mente' p.“ sua vez creo“” pa.- &$225- sente| ájuntii do ultramarp no

ra. applicação da mesma lei,
eustura e um gallo authomatico;

,. . ã e . . .

Manuel LOPBS da b“" aum" as' um periodo de 30 ¡uma! _arlões de Vlsna :12811.71: :01 ¡ulgado apto para

E eis aqui como em pleno ç '

reinado da Senhora dos Nave-
4" F0¡ colhendo na re'

se realisa no proximo mea de

agosto na Escola-pratica de

cavallaria, em Torrescnovas,

os are. Antonio Calheiros, te-

nente, e Manuel dos Santos

Telles, alferes, ambos do 3.'

esquadrão de cavallaria 7.

' óo-Vae servir em com-

missâo extrordinaria no ultra-

mar o nosso patricio, tenente

aü'ronta os mais sagrados _ _

rincipios da lei fundamental. P°°lçõesi Julgando ° ”Bum-

i ultrajante, E' ¡ndigum «pto grave e não podendo hoje

Campeia a desordem. Tu- hqmdal'o, estão dispostos, na

“hmm a¡ boates governa_ sessão de amanhã, afazerem

entaes. Vejam os leitores os Va““ Perguntas ”bre ° 3°'

eiro, SANTO “acto, da “não de homem_ sumpto ao sr. ministro da fa

ão nos é possivel, á hora a “nda-

ue escrevemos, dar d'ella uma _ A”“ni Informal“ que Va'

' rios deputados regeneradores

queria resenha. Fazem-n'o d_ ,d t t t

, s'urnaes de lar a circula ão e m“ e“, ”i e“ 'É e“ e“, 0“

255000 r J g ç i srs. drs. Egas Moniz, Queiroz

Ribeiro e Antonio Centeno e

grévistas.
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ro, Santos, Moi

rats 254000 por ahi se avaliará do que

IE --' v. asse. _ ,

'v pEi uma anarchía a que é os republicanos pediram ao sr

t eciso pôr termo. Uma ver- presidente para que convidas

nha com que é necessario se o sr. Lspregueira a compa-

' recer na sessão de amanha.

  

meire, SANT
Í ÀNNIVERSÀRIOI

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ D. Elia Augusta

Regalla, D. Maria da Piedade Ser-

rão e D. Ainelia Tavares Affonso e

Cunha.

A'manbã, ss sr." D. Maria da

Conceição de Fontes Alla, D. Alda

.neiro, SANTO,

nio da Cruz Bento Junior, um lim-

', b os mais futeis pretextos.

_ a _
to por ter atingido o limita

:a
i “3 um““ (103 deputados 00m (pbantasia); dr. Luiz Pereira do brios da naçao a vergonha de

t

. (santos, Mo

um alfinete de pbantasis, um cm-

zeiro e um vaso de biscuit; Anto-

abar. . ' n, ,1 i ii, - B - . serva o coronel commandante

.

pa miga 85 e me E ranco, el'
,

Abafam-se as discussões Aa. Noãzdades' fazendo a uai-do de Sousa Torres, um ele- gang; ”5912111: ne“e pan' da guarda-municipal do Por-

narratwa O que se passou phante, um cavallo e um touro ra' a 1° Oupe'” “os

*V Vdctivgdos ou¡ ministros fill'- . . . . . . . .
- I -

m.“ ásréàêoñaabilidade¡ das o sr. ministro dafazenda, oen. Valle Junior, um rico eBtOJO com coment"- por mm¡ tempo no¡
de edsflçl g" Amomo de M0

sure-o classificando deindeco- um "limitante de Praiai S0““ à bancos do poder quem alli foi "É“ mto “memo, que 'ef'

viu por largo tempo em Avei-
,OUU nas cul as com um descara- r . .

ut¡ ' 'ento iiiJaudito. Não se defen- ms“ e descaradas as afirma' iiigiiiãiiiiãmdfngays??? umcameme Para' a desacredl' Rego Diniz, Lisboa; D. Maria Luiza to no am¡ o re i t d

, ções que elle fez qu“” 3° maridita (Lisbiia), 2,5500 reis; José tal' e comprometter- de Vasconcellos Diaz. e o sr. José caçauaria 10g_ g me" ° °

- em; respondem com evasivas.

“5255 ..agem cobardemente. E quan›

r "il algum deputado pretende

sssageiros de r novo chamalms á ordem,

iaiuetes, m

a. 'antecip w apagadores da grei despe-

Antonio Pereira da Cruz.

Além, a sr.“ D. Idalina Augusta

Regalla de Figueiredo; e os srs. Al-

bino Gonçalves d'Amorim e Jose

Ail'reixo.

Depois, as sr.“ D. Esther de Vi-

lbena d'Almeiila Torres, D. Maria

Joanna de Resende e Vasconcellos,

D. Laura Català (Almeidinha). D.

Estelle corte-real Machado, Porto; a

menina Zilda Santos, Louzã; e o sr.

Duarte Mendes da Costa.

. REGRESSOS¡

Regressou de Lisboa, onde li-

nha ido por virtude do incommodo

U'

As c0isas municipaes en-

emprestimo. Sem duvida as-

sim é.

Sei de boa fonte que os

regeneradores, dissidentes e

m sobre a discussão os potes republicanos .são concordes

r , agua fria de que veem mu. em que é indispensavel uma

' Ídos da rua dos NaVegantes. acção @Olfllnum para pedir

SBOA: ' t Não é possivel que ;e per_ responsabilidades ao governo

& c “a por mais tempo arepre_ pelas declarações do sr. Es-

' t . itação d'uma comedia d'es- pregueira.

la d'El-r'ei, a ordem_ Respeito á Re. A tOdO 0 custo trabalha-

_clama-se moralidade e justiça!

Gonçalves da Caetana, seis figuras

do biscuit; José Simões Cruz, um

cachimbo d'ambar; D. Maria Sal~ t ñ ,

gado, um par de jarras de biscuit; “uam por mi agora? n uma

Alfredo Gaspar d'Oliveirn, um par Phase abwlutamente digam““

de jarras, tres figuras de biscuit e te: a phase calma, de beneiica

qu_ 001;' de ?hmm-Sia; (110311630 e fructificante tranquillidade

ulmal' GB, um V350 t5 e ea a e ' °

louça allemâ; D. Maris da Cruz, gerallá,Beniãmda sela'

um par de iarras de biscuit; José _ _ a v¡ a “9V“ P01' que se

Rodrigues Figueiredo, uma alfine- almeiava' O Perwdo de treguas

teira de toilette; D. Aurora da que hai-de produzir a quadra

Cruz, um P31' de 58“““ de biscuit; do trabalho. A epocha de paz

pela qual esse trabalho ha-

Para a sua vaga consta

que vae ser nomeado o coro-

nel de infanteria 23, Sl'. Ivens,

que já foi sub-commandante

d'aquella guarda e aqui muito

conhecido e estimado.

4o- Pela secretaria da

guerra foi determinado que o

uso da bandoleira, em infan-

teria, é obrigatorio para os of-

liciaes d'inspecção e preven-

Alfredo Osorio, um copo de charão;
_ _

çao aos quarteis,ou para os querão para que ámanhã mesmo .

D. Chrisanta Salgado, um par de

. se li uide o incidente. . . . . , ' ' ,
. _

0%.: chapaz. de governar, des É - d figuras de biscuit; D. Aida boares, de fatíd" e aprozeltar pm- que an¡ passou uma das suas os substituem; e bem assim

ã creditado Já pelos seus pro- m none, em 0883 03 um 3,. de 'an-,s de biscuit. Ma. Dao-se as maos governan- . . . - a _ -

_ . _ _ J é (PA, . J . P J i _
interessantes (ilhas, o sr. Domingos em todos os mais acto¡ de ser.

cessos de administracao, o mi- “P' 05 ?01.01. ulIO de nuel Fernandes L0pe_a, um relogio tes e governados. Todos se al- parem Campos, 161050 vereador da viço salvo quando os amei““

isterio arrasta pelas ruas da Vilhena e Teixeira de Souza, desperta“” D- Mane“ Amparo liam para a defeza dos interes- camara municipal. "aje'm o grande uniforme 'em

, margura os creditos dos paiz. “tiveram mundi¡ Pares f! do- ?ÊmIÊllafiàlm%lamiíã"mõge :'ys' ses e para o desenvolvimento 4,0- RBSFGSSOU de !3803 a sua "o as ou e“” ultima; te_

putados a combinar a attitude a ' a“ e "vn o ( m “0' moral e material da terra. “a“ de“" “dade a 3"- D- Angus' nhfm 'de apresentarem formm'

ta de Moraes.

Com sua ex.“ vieram para aqui

passar algum tempo a sr.l D. Lau-

ra dos Santos Moraes e seus lilbos,

viuva do malogrado escrivão de di-

reito, nosso patricio e amigo, sr.

Evangelista de Moraes Sarmento.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias ein Avei-

ro os srs. Manuel Maria Amador,

.lose Luciano de Castro Pires Côrte-

real, revd.' .leão Emygdio Rodri-

gues da Costa, Manuel Gonçalves

Nunes, José Rodrigues Pardinha,

Henrique da Costa, Avelino Dias de

Figueiredo e Acacio Rosa.

Ó DOENTES:

Continua em estado grave o ll-

lhinho mais velho do sr. José Pe-

reira Branco.

4o- 'l'em estado de cama por

virtude de antigos padecimentos,

felizmente sem gravidade, a sr.al D.

Maria dos Prazeres Regalla, viuva

do esclarecido clinico aveirense,

sr. dr. Luiz Regatta.

oe- Passa melhor o sr. dr. Joa-

quim Peixinho.

+0- Tem guardado tambem o

leito o sr. dr. Manuel Maria da Ro-

cha Madail, illustradc olllcial do go-

verno civil d'este districto.

4-0- Tambem esteve alguns dias

7' hoje a sua maior vergonha,

sua maior deshonra.

Sáea! Abandono desde já

,I ' cadeiras do poder, que tão

. . al sabe occupar.

Sallíl e gravata" * Sáeal Cada novo dia, ca-

T: nova hora,represenla novo

Il ll. b I d ~ '

WM '"sã..3?'siâl°í 3,22%?

Leite, 1, 3 g :^ '

Mala-do-sul ,

iarticipa ás Bill LISBOA, 12.

[tie acaba de 'r

uma garrafa, copo e respectivo pra-

to de cabeceira; Maria da Cruz

Florim, uma caixa de crystal para

'pó d'arroz; D. Joanna Alexandrina

Pereira, um par de jarras douradas

(grandes); Carlos Paes & C.a (Por-

to), «Viagens em Africa», por Ser-

pa Pinto (2 vol.); D. Elvira Ana

drade d'Oliveira, uma travesseira

e uma carteira herdadas; João Nu-

nes d'Oliveira Junior, dois berços

e duas dobadourss; Antonio, Nunes

dos Santos, diversas bijouterias;

Adriano Costa, um quadro de azu~

lejo a grande fogo e varios livros;

João dos Santos Silva (Lisboa),

515000 reis', Eduardo Silva (Porto),

uma bilheteira de metal branco; e

Antonio Rodrigues Pinto, uma alfi-

neteira de phantasia.

A commieeão espera ainda mais,

e cremos bem que ao seu appello

não faltarâo os que possam.

E' um grato dever de todos.

iiiiiii_i_iiiii
como disseramos, realisou na

Paira o bom senso na cu-

pula do edificio, e desde ahi

começaram de aplanar-se as

diiiienldades.

E' meio caminho andado.

Recupera-se o tempo perdido.

Para longe as paixões e os

odios! E' caminhar agora.

l'

A capitania do porto man-

dou já afiixar editaes avisando

os interessados de que come-

çam a estar em rigorosa obser-

vancia as disposições do regu-

lamento da apanha de moliços,

moluscos e outras especies de

creação da ria.

I'

Pediu a sua exoneração do

cargo de engenheiro da junta

de obras da barra o sr Henri-

que Ferreira Pinto Busto, que

o desempenhou alguns mezes

com zelo e competencia.

Mais nos consta que o sr.

governador civil está no pro-

posito de propôr ao governo a

passagem dos serviços a cargo

da junta para a repartição dos

serviços hydraulicos, extin-

guindo, por incompetencia,

que hão de tomar perante a

questão. Isto vae dar de si.

;C Desde hontem que o sr-

conselheiro José d'Alpoim es-

tá em casa com um ligeiro ata-

que de grippe. Não tem feliz-

mente gravidade.

X A's 4 horas da tarde re-

bentou, com grande intensida-

de, um incendio na fabrica de

lanilicios da Companhia-fa-

bril algodoeira (cobertores e

fiação de algodão) á Junquei-

uto de “and“ ra. O fogo principiou no eotão,

para a pregou ' eoommendo-lhes- a leitura pegando á gasolina da machi-

4 dos jornaes que tratam dos na trituradors, e alastrando

1° 240 "i“ ° m3, ntecimentos de hoje na ca- rapidamente pelo algodão epe-

u ra dos srs. deputados. Va la madeira.

apena ver até que baixo Os prejuizos foram quasi

plumas e de pen. 'vel aquillo alii desceu, desde totaes. pois saIVou-se apenas

_ _ ue as maiorias, passivos ins- um armazem com fardos de

em”“ P0' P"” umentos do sr. José Lucius algodão-

o, para. all¡ vão com o firme A fabrica estava segura por

roposito de abafar as discus 50 contos nas companhias Fe-

isolas de lã, arti" se rebaixar o prestígio da nix. Fidelidade 0 Bonança- quarta.feim ultima o nos“,

”MMN" um“ m“¡ção- XO capitão de mar eguer- querido amigo, sr. dr. Egas

Isto não acaba bem. E' ra, sr. Francisco Diogo de Sá, Moniz, o seu aviso previo ao

muito boa gente de fé foi nomeado director dos ser- ministro das obras publicas

ue dentro de poucos dias se viços marítimos do arsenal. ácerca do concurso para a

_'starão coisas até agora X Foi tambem convidado exploração de carreiras regu-

peradas e que a attitude a tomar parte no congresso de lares por barcos automotores

tura, com o uniforme de co-

tim d'algodão. E sempre que

os oiiiciaes usem o grande uni-

forme, deverão calçur luva

branca, usando, em serviço, a

de côr cinzenta, ein todos os

demais uniformes.

40- Seguiu no começo da'

semana para _a carreira de tiro'

da guarnição, na Gafanha, um '

contingente de praças de in-

fantaria 24, que alli foram ias- .

truir-se no tiro ao alvo sob o

commando d'o tenente, sr. Her-

culano de Mattós. '

_ _Qi-Foi superiormente coti-

c'edida licença para estudos ao

sr. Manuel Firmino Frreirs,

de infantaria 24.

4o- Foi approvado no exe.

me preparatorio para candida-

to a 1.° sargento de cavallaria,

que fez ein Almeida, o 2.' sar-

gento do 3.' esquadrão do 7,

sr. Carlos d'Az'evedo Duarte.

40- Ma'rchou na 2.' feira

para o Bussaco um destaca-

de cama, tendo-se já' levantado e mento de infant"“ 24a ”b 0

sabido, o sr. dr. Pereira da Cruz. commando do 2.“ sargento, ar.

o VILEGIATURA: Napoleão, que'foi'ren'der'etgdal

Deve chegar proximamente a força de infanteria 15._
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de malha, da mai 4
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Informação local

"I-'olhinhos .vela-on-

se (IBOB).-Dia 13.-Começam

os trabalhos marnotaes preparato-

rios da producção do sal.

'a Grande movimento de en-

tradas no nosso porto.

Dia 14-0 thesoureiro da ca›

mara municipal de Espinho, sr. An-

tonio Marques llespanha, ganha no

«Supremo-tribunal administrativo»

o recurso que contra ella promoveu

por o haver demittido. Foi seu

advogado o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães.

- Dia Iô--Produz ma impressão

a partilha dos circulos feita pelos

chefes do governo o dos dois par-

tidos politicos da rotação, e pela

qual o d'Aveim tica com 5 progres-

sistas, t regenerador e amaraltsta.

Dia 16-0 sr. Mario Duarte ga-

nha em Coimbra os 2 primeiros

premios na sessão de tiro aos pom-

bos que alli se realisou.

a' Antonio Seraphim, o Passa-

rinho, atira-se ã agua em frente

aos Arcos, com o proposito de afo-

gar-se; mas, sentindo-a Iria, arre-

pende-se e chama por soccorro,

sendo tirado d'ella, a tir tal', e indo

.depois para a lareira enxugar as

asas.

Camara municipal de

lvalro.-Presidencia do sr. dr.

Jose Soares. Assistem os srs. admi-

nistrador do concrlho e vereadores

Rodrigues da Costa, Accacio Rosa,

Avelino de Figueiredo e J. Reis.

Approvada a acta,o primeiro d'a-

quelles vereadores consagra algu-

mas sentidas palavrasã memoria do

dr. Luiz Regatta, e declara que, se

estivesse presente ã sessão anteri0r,

se teria associado ao voto de senti-

mento n'ella exarado pela perda do

prestante facultativo aveirense.

"O sr. presidente da conta da

correspondencia recebida durante a

semana e le o ollicio em que o r.

Gustavo Pinto Basto declina, por mo-

tivo de saude. a presidencia da ca-

mara.

Assumindo-a por isso, faz um

rapido esboço do seu programma:

administrar com zelo sem preoccu-

pações de ordem politica; fazer jus-

tiça a todos e repartil-a egualmeute

por cada um. Pede a coadjuvação

dos seus collegas, que lh'a assegu-

ram desde que se siga, como espe

ram, por tal caminho;

.a E' chamado a servir, para

preenchimento da vaga occorrida

no quadro da vereação, o substitu›

to legal, sr. Francisco Pinto d'Al-

meida;

J Approvou definitivamente o

seu t.” orçamento supplementar,

na importancia de 5:0486094 reis,

enviando-o ã estação superior com.

patente;

J Concedeu varias licenças e

mandou dar os alinhamentos que

the foram requeridos pata constru-

cções;
A

.a Deliberou concorrer com a

concessão gratuita do terreno na»

cessario para a construcção de um

pavilhão-bazar na «Mirando-março»,

da iniciativa do Club-dos gallitos, e

cuja receita se destina ao custeio

das festas do centenario de José

Bstevam;

.t Resolveu solicitar do com-

mando da brigada a necessaria au-

ctorisação para a banda do 24 ir

alli tocar aos domingos, quintas

feiras e dias santillcados;

.a Concsdeu os subsídios de

lactação solicitados por Maria Gon-

çalves, domestica. e Adelaide Fer-

nandes Paiva, solteira, ambas aqui

residentes; e

.r Sublocou a Sortorio Maria

Affonso, industrial, d'esta cidade, o

quintal da casa onde esteve instal-

lada a Creche Edmundo Machado,

sob a condição expressa de não ser

nunca vedado ás alumnas da ¡Es-

cola-central da Vera~cruzs o direito

a regalia de que estão gosando fa-

zendo recreio d'esse quintal.

?oscar-Com assistencia de

todo o elemento judicial e das va-

rios pessoas que a tempo tiveram

conhecimento do acto, realison-se

auto-homem, pela l hora da tarde

a-na sala do tribunal judicial da co-

marca, a posse do sr. dr. Manuel

Joaquim Correa, novo delegado do

procurador regio da comarca.

Deu-lhe as boas›vindas, como e

da praxe, o advogado mais moder-

no, sr. dr. Cherubim do Valle Gn¡-

marães, que em curtas mas elo-

quentes palavras fez o elogio do

novo magistrado.

0 sr. dr.- Correa vem precedido

de bom nome como funccionario.

A's suas qualidades de caracter te-

mos ouvido fazer as melhores refe-

roncias.

_Vieram assistir a posse de sua

ex.“ varios cavalheiros d'Agueda.

«Fcis-n Ile S. José».-

Começaram a chegar madeiras de

pinho para o grande mercado an-

nual de S. José, que deve reallsar-

se 3.19 do corrente. ~

virtude da afiluencia d'aguas que a

ria leva, vira por ahi abaixo maior

quantidade do que, n'outros annos.

Capitania¡ dos por-

!om-Pela proposta de reorgani

sação das capitanias dos portos, os

2.“ tenentes da armada com mais

de 6 annos no posto e tirocinio pa-

ra a promoção podem exercer os

lugares de capitães de portos.

Correios. - O ministerio

das obras publicas distribuiu um

grande volume, a Estatistica geral

dos corretos, relativa a 1906.

O serviço dos correios e tele-

graphos, n'aquelle, anno, teve a

despeza de 1.612:121l3167 reis, e

receita a de 1.99628535854 reis.

Agradecemos o exemplar rece-

bido.

Reparçõeo.-Por conta

das obras publicas anda em repa-

ração a rua d'Alfaudega, na estrada

d'Aveiro ã Barra. Attendeu-se a

uma necessidade.

Pela imprensa.-Ao con-

trario do que era de esperar, foi

condemnado em pena pecuniaria

importante o Jornal d'Estarreja.

Sentimos e acompanhamos o es-

mado collega.

J Nega o Districto a sua pas-

sagem para a posse do seu actual

director, sr. Mario Duarte.

Que passe ou que não passe, o

que sinceramente desejamos são as

suas prosperidades.

Mas que o collcga ponha sem-

pre de môlho, em vinagre rijo, o

informador das coisas municipaes,

que anda fora de si e o compro-

mette muito.

Segunda via do lol--

te.--0s trabalhos da segunda vna

ferrea já se acham proximos de

Pombal. A companhia espera que

n'este anno fiquem concluídos entre

aquella povoação e Albergaria, pac

ra o que foram votados 100:000#000

reis, incluindo as ampliações das

estações de Coimbra B e de Alfa-

rellos, que, com o acabamento da

segunda via, passam a desempe-

nhar importantes serviços.

Substituição.-A camara

municipal mandou cortar os cypres-

tes que guarneciam a avenida cen-

tral do cemiterio publico da cida

de, substituindo-os por arbustos de

folhagem e floração que modificam

no recinto o sepecto sombrio e trrs

te que elle tinha.

Mordomisa-se com vantagem.

Applaudimos.

Lampreiam-As c0piosas

chuvas dos primeiros dias da se-

mana trouxeram a ria algumas

lampreias, que vieram na enchurra-

da das aguas.

Venderam-se por bom preço

tão depressa appareceram.

0 bazar'. -- Além do pavi-

lhão que os Gallitos vão erguer no

Rocio para a venda das prendas re-

colhidas por motivo das proximas

festas do centtvnario de Jose Este-

vam, vae levantar-se alt¡ tambem

um coreto onde com auctorisação

do commandc da 9.' brigada tocará

as quintas-feiras e domingos a ban-

da regimental do 24.

0 azeite nao¡onol.-O

azeite de oliveira exportado por Lis-

boa no decurso da semana linda

accusou o valor de 18:46766000 rs.

que foi _devidido no modo seguinte:

França 8:000õ000, Brazil, reis

4:13563000, E. U. da America do

Nurte, 2:1005000, inglaterra, reis

62:000, Africa occidental, reis

3:2055000. Africa oriental, reis

6:39:000, Macau, 36:000, e consu-

mo de navios fora das aguas terri-

toriaes, reis ?70:000.

0 mercado Brazdeiro repartiu-se

asssirn:

Rio de Janeiro, 210606000, ita-

ranhão, 576:¡00, Pará 570:000,

Santos, 3702000, Manaus, ?50:200,

Pernanbuco, 220:000, e ltacoatiara,

64:000 reis.

A nossa Africa foi consumidoura

nas quantias seguintes:

Africa occdeutal: Loanda, reis

1:1116000, S. Thomé. 7345300, Bo-

lama e Bissau 404:000, Benguella,

&70:000, Cabo Verde, 234:000 Prin

cipe, 48:200, Mossamedes, 45:000,

Nuvo Redondo, 406000, e Cabinda,

28:800 reis.

Africa oriental: Beira ?45:000,

Lourenço Marques, ?28:000, Chiudi-

83:000, ln-hambane, 62:000, lho.

24:000, Porto Amelia, 12:000 e

Quelimane, 51000, reis.

Moedas falaram- Conti-

nuam apparecer_ ahi muitas moedas

de 100 e 500 reis, falsas.

Estas são tão perfeitas, que se

Confundem facilmente com que ver

dadeiras e só se conhecem pesan-

do-as, pois são mais leves.

As de 200 reis podem ainda ser

aceites sem receio, porque não es-

ta marcado o prazo para sahirem

da circulação. Sú não devem ser

aceites aquellas que tenham servi

em 29 de Abril proximo para cele-

brar o 10.o anniversario da sua ior-

matura. Muitos d'elles fizeram par-

te da grande commissão se realisou

os festejos do centenario da Saben-

ta, e entre ellesse contam os nos-

sos queridos amigos, srs. drs. Bar-

bosa de Magalhães, filho, Antonio

Macieira, Alexandre d'Albuquerqne.

Mario Esteves, etc. etc.

Valle do \tornam-A fo-

lha otllcial publicou uma portaria ap~

provando o projecto do troço entre

o rio Agueda e o Vouga, apresen-

tado pela companhia concessionaiia

do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

A fome n Beira-mar'.

- Ao phylantropico apello da Asso-

ciação dos bateleiros, marcanteís- e

pescadores da ria d'Aveiro, não fal-

taram as almas bem formadas, e

assim conseguiu a sympatlca asso-

ciação distribuir pelas fomilias mais

necessitadas da Beira-mar, os se-

guintes donativos:

De Joaquim Rodrigues Faria, 500

reis; Francisco Ferreira da Mais, ar-

roz e bacalhau; Manuel da Rocha.

1:000 reis; Padre João Ferreira Lei-

tão, 15000 reis; Antonio Maria dos

Santos Freire, 500 reis; Jaciutho

Agapito Rebocho, 105000 reis; An-

tonio da Cunha Pereira, 7 rações de

toucinho; José da Silva Mattos, reis

1,5000; idem, idem, valor em pão

11000; Antonio da Cruz Bento, 5

peixes de bacalhau; [dem, idem, em

din'leim, 55000 reis; Antonio Fran-

cisco Teixeira, 500 reis; Joaquim

Jose Jaulino, 15000; D. Clara Mon-

des Leite, 500 reis; dr. Francisco

Marques de Moura, 500; E. Maria

Nunes Vidal, 16000 reis, D. Adelai-

de llocha, 115500,reis Antonio ill'

Pinho Nascimento, 500 reis; Domin-

gos João dos Reis, 500 reis; Manuel

Netto, 16500 reis, Padre João Pinto

Rachãu, 500 reis; D. Rosalina Au-

gusta da Costa Azevedo, 55000 rs.

Abel Ferreira da Eucarnção, um

sacco com 5 alqueires de feijão;

Aurora da Cruz, 500 reis; Alfredo

de Castro, 26500 reis; Anonymo,

56000 reis; Manoel Barreiros de Ma-

cedo, um caixão de Macarrão; Trin-

dade ó: filhos, 115500 reis; Elias Ga-

mellas, 3 peixes de bacalhau; Manoel

Rodrigues da Graça, 5 kilos de ar

roz; João Rodrigues da Paula, meia

peça de toucinho; João de Pinho Vl~

nagre 8a lilho, 16000 reis; Rosa Ma-

ria 500 reis; Elias Urbano 500 rei›;

Anonymo 16000 reis; idem, 1,5000

reis; idem, 16500 reis; Francisco

da Naia, 30 pães e 15000 reis em

dinheiro; Jose Cardoso Pinto Quei-

mada, 15000 reis; Associação de

construcção civil, 26000 reis;~viu-

va de .lose Matheus Farto 500 i'eis;

Grandes «Armazens do chiadm, reis

56000; João da Rosa Lima, 25000

reis; Gustavo P. Basto, 5,3000 reis.

Associações looaos.

-Està organisado o grupo defoot-

ball do Recreio-artístico, grupo que

se prepara para brevemente dispu-

tar uma partida no campo da Oii

veirinha. 'fem tido trainos quasi to.

dos os domingos.

Em tos-no do dista-¡-

nim-Em Nogueira do Cravo, Aze-

meis, e quando se chegava a larei-

ra Anna Maria do Rosario, de 91

annos, cahiu sobre o fogo, ficando

horrivelmenle queimada.

?resume-se que a queda fosse

resultado d'alguma syncope.

Um filho da infeliz volhinha,

quando chegou a casa, levantou a

mãe já quasi cadaver.

Sagração.-0 revd.° bispo

de Angola, sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal, conta sagrar-se no

dia 18 de abril proximo, na Sé-ca--

thedral de Coimbra.

Consta-nos que d'aqui irão mui-

tos cavalheiros das suas relações

assistir ao acto.

.Juizes de pan-0 sr

Antonio Dias da Costa foi exonerado

do logar de primeiro substituto do

juiz de paz do districto de Cacia,

d'esta comarca, eo sr. Manuel Didc

de Carvalho foi nomeado para o

districto da OliVeirinha, n'esta co

marca tambem.

Egreia a concurso.-

Foi posta a concurso a egreja de S.

Matheus do Banheiro, no concelho

de Estarreja.

lillesiiii ilorreira

llo poder... till claro

Odiscurso do illustre depu-

tado dissidente, sr. dr. Egas

Moniz, pelo qual se fez a reve-

lpção clara dos processos de

que se soccorre o actual g0

verno para favorecer os inte-

resses da parentella politica:

«Pelo seu enunciado, diz o ora-

do para berIOques ou que se tt- dor, parece tratar-se d'uma pequ--

nham gasto de modo a não se re-

conhecer o seu valor.

Os banhar-ein do 96.-

Os bachareis formados em direito

Parece que n'este anno, por em 1896 resolveram ir a Coimbra

ns questão local, sem importancia

nem interessa de maior, e comtudo

é um documento que revelia e pu

tentaia os processos do actual go-

verno pela “legalidade que repre-

senta, pelo abuso que significa e

pela. fraude em que se fundamenta.

E não se julgue que á uma

questão sem valor.

N'esso documento faz se a. ope-

ração simples de transformar o

subsidio de dois contos de reis em

sessenta contos¡ E esse milagre ope-

rou-o o sr. ministro das obras pu-

blicas com uma ligeireza que ex

cedeu toda a sua espectativa. Quan-

do leu esse documento foi cuidado-

samente verificar a assignatura de

que o subscreveu Não se admira.

va se fosse o sr. Espregueira quem

o essignssse; estava nos seus pro-

cessos; mas infelizmente trazia a.

assignatura de um ministro novo

que, n'um interminavel brinde fei-

to á moda inglezs, depois de um

substacioso jantar agronomioo, fez

e afirmação de que só com a. lei

queria viver. Como as más compa-

nhias perdem os homens ou como

a sua excessiva boa fé os compro-

mettel

Por este concurso, que no fun-

do é uma curiosa e ediñoante histo-

ria eleitoral que não vale a pena

rememorar, pretende insinuarse

que se presta um grande serviço

ao concelho de Estarreja e nomes'

demente á desprotegido classe pis

estoria da Murtoza, tão onerada

pelo imposto que recáe sobre st sua

industria, e tão desprotegido. pelos

poderes publicos nas arduas cancei-

ras de todos os dias e nos riscos

constantes de todos as horas. Nida

mais falso. Por este concurso ape-

nas se pretende beneficiar os ad-

judicatarios, extorquindo illegal-

mente ao thesouro 58 contos de

reis, defraudando os interesses mu~

nicipaes cm quantia superior a reis

40013000, e peorsndo o serviço de

transportes entre as duas margens

da riu de uma maneira tal, que ex-

cede tudo quanto a camara possa

Imaginar.

A carta de lei de 9 de setem-

bro dc 1908 diz no seu artigo 112.°

sem-que sé o governo auctorisado

a concurso publico um subsidio,

euja importancia não exceda a

quantia de dois contos de reisa

uma emprezn que estabeleça um

serviço regular de transportes por

meio de barcos automotores entre

a Bestida e u Terreiro, concelho de

Estarrejam

N'este ha a notar dois factos:

um que representa uma vantagem

para o concelho de Estarreja-o

transporte vir a ser feito por bar-

cos auto-motores-note bem a ca-

mara este plural -e a outro que

significa o encargo para o thesouro

_um subsidio que não exceda dois

contos de rem-Que não exceda,

diz o referido artigo. E accrescen-

ta ainda o seu § unico~aAs des-

pezas que resultarem na applica-

ção d'este artigo, durante o actual

anno economico, serão atisfeitos

por parte da verba inscripta no ar-

tigo 31.0 do orçamento da despeza.

do ministerio das obras publicas,

commercio e industria.)

Isto é: n parte dos dois contos

que durante o actual anna econo-

mico, unico em que se falla na lei,

tivesse de ser dado como subsidio

e que poderá ser dividida como

melhor se julgasse conveniente de-

via ser inscripts n'uma determina-

da verba, mas nunca, em hypothe-

se alguma, podia o subsidio ser ex-

cedido.

Nada mais evidente, nada mais

claro.

Pois o que faz o sr.

das obras publicas?

Nada menos do que o seguinte:

inclue na proposta do concurso es-

tn nrbitraria, illegal e absurda dia

posição: a2.“-Que sirva de base

da licitação o subsidio annual

u conceder pelo governo para

smortisação na despeza resultante

das obras e fornecimento nlludidos

e para a. exploração das carreiras

de transporte, subsidio cujo maxi

mo é fixado em 2:0006000 reis na

carta de lei supracitada..

E pergunta sinceramente á ca-

mara se tem conhecimento de pro-

cesso mais abusivo de elevar um

subsidio de dois contos de reis até

onde se desejar, porque isso só de-

pende de variavel x snnos, intro

duzindo na auctorisoção concedida

pelo art. 1'12, sex, da carta de lei

de 9 de setembro em seguida á pa

lavra subsidio a designação de an-

nual? Pergunta ao sr. D. Luiz de

Castro que, se poder abstruhir n'es-

te momento da sua qualidade de

ministro the responda como homem,

se é correcto, se é serio que pro-

uedu assim, alterando a letra e o

espirito da lei, augmentando o su

baidio dado, arrancando ao thasou-

so, indevidamente, uma verba que

não estava,-por forma alguma

auctorisado a retirar?

Dove dizer que comprehends

como se [tenha coragem para se

praticar um abuso d'estes em de-

trimento do thesouro publico g não

pôde admittir que. depois de o

mostrar por esta forms em toda a

evidencia, o ministro que o prati-~

ministro

oou se não penitenoeie do erro

commettido.
  

  

 

    

   

  

   

 

   

 

   

  

   

  

  

celho a que tantas estimas o ligam

o seu cumprimento fiel, embora is-

já um dos grandes de capital-o

Partindo mesmo do princípio

ue este nugmento de subsidio po-

eris. trazer vantagens ao seu con-

e a que tantas e tão boas recorda

ções o prendem, declara que pelo

preço d'ests revoltante ¡ilegalida-

de o repudiuria.

Acima das suas conveniencias

e dos seus affectos está. a lei e quer

so vó. ferir os seus interesses e dos

seus amigos.

Mas infelizmente o actual con-

curso, alem d'este grave vicio de

origem só traz desvantagens àquel-

les povos. As vantagens são para

os concessionarios que poderão não

ocorrer em grande numero porque

Mundo-chamou em tempo a at-

tenção para estas illegslidades ' em

artigos cheios de verdade e cheios

de logica, devidos ti. penna d'esse

infortunado rapaz Alberto Costa

que uma hora de desesperado des-

vsrio roubou á estima de muitos e,

pelo seu espirito efusiante e ale-

gre, ao apreço de todos os que o

conheciam.

N'esses artigos_ insinuava-se que

o concurso não podia proseguir

n'estes termos illegaes, e como co-

meçou a apossar-se dos concorren-

tes o receio de complicações, é

provavel que ellos não venham em

abundancie á procura do magniñ

co negocio e até porque as bases

do concurso são por tal fôrma vio

lentas que, a levarem s rigor, dar-

seoha um verdadeiro movimento

revolucionario n'aquella pobre e

boa gente da. beira-mar, que não

está. acostumada a ser impunemen-

te expoliada das suas regalias tra-

diccionaes.

E, corntudo. o negocio é de

apetecer. O sr. D. Luiz de Castro

tornando, por suas mãos, alibardc-

de de alargar ou diminuir o subsi-

dio, poz, como condição do contra

cto, o conceder os dois contos de

reis annualmente e por 30 nnnos!

Podia ser mais generoso, é certo,

mas para quem começa, para quam

inicia e sua carreira n'este genero

de oontractos, já. á alguma coisa.

E' uma insignificancia de 60

contos que Is dá ao concessionarío!

E, em troca, o que dá o concessio-

nario?

Pelo citado artigo 113.“-3ex-

diz-se, como fez notar, que a pas.

sagem se faria por barcos auto-mo-

tores. Pois o sr. ministro das obras

publicos, tão solicito em transfor-

mar um subsidio que não podia. e¡-

ceder dois contos em seasenta con-

tos em favor do concessionaria, rec

nolveu transformar em desproveito

do publico os barcos auto motores

n'um unico barco auto-motor! Por

um lado excede e auctorisação dn-

da augmentando o encargo ana o

thesouro de 58 contos, pelo outro

diminue as regalias do publico,

dando lhe, em vez de barcos auto-

motores, um simples barco! Não se

póde dizer que usasse mal a aucto-

risação. E vamo¡ no começo! Osr.

ministro das obras publicas pro

mettel

Um unico barco para fazer uma

truessiu constante, permanente,

de cerca de dois kilometroa de riaf

Uma pane de motor inutilisa-o,

uma avaria damnifica-o e a passa-

gem fica cortada, sem que o con-

cessionaria seja obrigado a substi-

tuil o com outro barco auto-motor

ou até com barcos ávara, como

actualmente se faz. Fica interrom-

pida a. circulação e, como pelo §

unico do n.“ 6 da base 1.' o gover-

no se obriga n não conceder trans-

portes cm commum a 3 kilometres

_a montante e a jusante dos dois

caes, ficarão interrompidas as rela-

ções entre dquem e alem do rio, e

que representa um prejuizo incal-

culuvel na epocba da pesos.

A camara de Estarreja que tem

estado na posse da exploração d'es-

ts passagem por barcos á vara, re-

cebe cerca. de 4005000 annunes do

arrematante. O governo quererá

expolial a d'este rendimento em fa-

vor do concessionaria? Desejava

cabelo. Pois o arrematante faz

carreiras ininterrupta:: durante to-

do o dia e em caso de abundancia

de pisca durante uma grande par

te da noite.

Pois o barco auto-motor n que

se refe o texto d'este phantastico

concurso fica obrigado a 3 ou 0

carreiras por dia, consoante a epo

ca, sendo a ultima á 6 horas da

tarde!

No ouso das rê les sahirem mais

tarde já. o peixe tem de ficar para

o outro dia. Depois, o orador, des-

envolve largamente o objecto da

empreitada consignada na base 1.'

Diz que os caes de sccesso estão

:oustrnídos d'um e d'outro lado du

ria, que as casas para cobrança

estão tunbsm construídas. que pe-

lo subsidio d'um nuno, pouco mais

su menos. se compra já. um barco

auto-motor nas condições primos.

   

          

   

  

    

  

 

tas, pois por 8005000 reis, segun-

do lhe consta, comprou o governo

a lancha. para a ñscnlisação de rio

bue o Lidador foi

E tudo isto ves ser pago á razão

de dois contos ao anno para, ao

menor incidente, ficar interrompi-

da a navegação. Eram precisos,

pelo menos, tres a quatro barcos

auto-motores e o rendimento da

passagem, oompsnsaria todos os

sacrifícios. O governo, porem, na-

da pode fazer sem trazer no par-

lamento as medições do concurso

nitidamente expressas para serem

por tododos devidamente aprecia-

das, a fim de que, com o menor

onus para e goaernv. se podesse

tirar as maiores vantagens para

aquelles povos. 0 sr. ministro não

podia, sem oommetter uma

¡ilegalidsde assignar um diploma

que é fundamentalmente um acto

de diotadure porque sáe fóra da

auctorisação concedida pela carta

levar a Aveiro.

grave

de lei de 9 de setembro de 1908 c

é portanto irrito e nullo.

( Conclue)

U "Campeão" nos campos
::à
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Não é a primeira vez que

nos temos referido ás coopera-

tivas agrícolas dinamarque-

zas, que merecem os maisjus-

tose rasgados elogios e que

demonstram a notavel intelli-

gencía com que os agricultores

de Dinamarca, um pciz muito

mais pequeno que o nosso o

dotado de uma maneira mara-

vilhosa as suas exportações.

Só para Inglaterra expor-

ta a Dinamarca para cima de

60 mil contos em manteiga,

ovos e carne de porco e 16 mil

contos em cavallos, bois e ou-

tros animnes que a Allemanbn

compra. Um total de 76 mil

contos. mais de metade da

nossa exportação que regula

annualmente, termo medio, por

35 mil contos.

Como se vê a diñ'erençe é

enorme, sobretudo se tomar-

mos em consideração que o

Dinamarca tem uma superfi-

cie muito menor que a de Por-

tugal e uma população de

2.000.000 de habitantes..a: › l

sudo a. nossa fé superior a 5

milhões.

A prosperidade ngricla da

Dinamarca é nttribuida e jua-

tsmente ao desenvolvimento

das suas cooperativas ruraes e

á instrncção technica dos pe-

quenos lavradores, na sua

maioria proprietarios do solo

que cultivam. Cooperativismo'

e instrucção, duas coisas que ›

faltam quasi absolutamente em

Portugal, não admirando por

conseguinte o nosso atraso e o

desenvolvimento extraordina-

rio da Dinamarca, invoju até

de nações como a França e u

Allemanha, que reconhecem e

sua ínferioridades com rela-

ção eo pequenà reino escondi-

navo.

Quando n Allemanha e a

Inglaterra prohibirnm a impor-

tação de porcos vivos no seu

territorio, a Dinamarca creou

matadouros cooperativas em

resposta aquella probibição,

que era mais que um grande

golpe vibrado á sua. industria.

de creução de gado auino.

Os primeiros matadouros

coopevutivos datam de 1887

e actualmente são 34 com

9 3:000 *associados e possuindo

mais de ¡00:000 porcos. E' o V

resultado mais notavel do que

póde o cooperativismo pois uni

matadouro d'aquelle genero

póde custar 45 contos. Estes

matadouros abatem annunl- A

mente porcos 1:250:000 a al-

guns milhares de cabeças de

gado bovino. Os lucros reali-

sados são divididos pelos asso-

ciados, que embolsam quantias

.mportantes.

A creação de gallinhns e a

exportação de ovos obedecem

no mesmo systemn de coope-

rativas e assim para a mantei-

ga e para toda a especie de le-

ticimos_

Os agricultores dinamar-

a
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quezes tambem constituíram

cooperativas de consumo, que

denominaram _e Cooperativas

“caseira”,

te genero data de 1866 e foi

fundada em uma povoação da

Jutlandia occidentai por um

parocho protestante que, para

ser util aos seus parochianos,

estudou as cooperativas ingle-

sas, estabelecendo a sua n'es- V

se sentido.
p

- _ ço de fretes possuia uma cavallari-

Pouco a pouco 05h31m““ ça enorme, onde se encontravam

os mais bellos exemplares da raça

cavallar.

tes das aldeias comprehende-

ram as vantagens e a utilidade

das Cooperativas caseiras, fun-

dando outras similhantes numa

progressão constante, como se

póde avaliar pelo seguinte qua-

dro:
l

ca 95 cooperativas de consu

mo; em 1892, 547 com 751000

associados; em 1898, 837 com

130:000 associados e em 1905,

1:000 com 158:000 socios.

operativismo da Dinamar
ca de-

ve servir-nos de exemplo, se

quizermos ser um povo verda-

deiramente agricola, collocan-

do-no em condições de valori-

sar as riquezas do nosso solo,

riquezas que não temos sabido

desenvolver nem explorar, por

falta do que a Dinamarca pos-

sue no mais elevado grau: A

.instrucçâo e o cooperativismo.

 

0

Em 1875 tinha a Dinamar- e

S

Qréme Simon É'

O Creme Iimon não é ordu-

rento e nao cria ranço. iseol-

vs-ae admiravelment
e na agua

de toilette que torna hygienica

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

 

distincto.

lnlormação estrangeira

&fd
/_F

0 cu|to dos passas-¡-

nham-s America, que é o paiz

da blogue, e tambem o grande po-

vo das cerimonias e das festas com-

moveutes. Creado o culto da arvo-

re-que afinal chegou até nós-aca-

bs de eer creado o culto da ave.

lui todas ss 'cool as, e em determi-

nado dia da,__,,,_lha, os professores

miami¡ Melacçáo aos alumnos

sobre s utilidade das aves. Essas li-

ções theoricas são acompanhadas
de

lições praticas. Acompanhadcs dos

discípulos, os mestres visitam as

florestas onde a passarada vive e

os museus mais afamados de histo-

ria natural. N'essas excursões os

professores divagam sobre as diffe-

rentes formações de ninhos, sobre

o modo de viver das aves, suas

tendencias, habitos, etc., etc.

Ora alii esta uma coisa que se

devia tambem adoptar entre nós.

.t rapaziada quando procura os ni-

nhos é para os destruir e se se di-

cide a apanhar pardaes... é para

os comer com arroz! Não distingue

um teutilhão d'uma andorinha, e se

apanha a geito um passarito, não

descança emquanto lhe não da cabo

do canastrc. . .

A festa da arvore teria um com-

. plemento magnifico com a festa da

ave. Pensem n'isso os senhores pe-

dagogos, pois estamos convencidos

de que prestariam um magnifico

serviço a eausa da educação nacio

nal.

nus-ndo ao dave slas-

cut-ala no¡ relacional.
.-

Ora ahi esta uma coisa que parece

muito simples e que, afinal, consti-

tua um problema de grande impor-

tancia. Na «Associação de relojoei-

' rosa de Londres ventilou-se recente-

mente este assumpto. Muitos relo-

glos não regulam hem porqueos seus

donos não sabem tratal-os com os

cuidados que ellesexigem. Dili'eren-

tes relnjoeiros emittiram a opinião

da que a corda deve ser dada a'

noite, porque de manhã a mola es-

tá mais fria e menos sensivel do

que quando o relogio anda na algi-

rango presidente, porém, foi de

parecer contrario. Durante o dia o

relogio esta sujeito a movimentos

irregulares e anormaes e porisso

couvsm dar-lhe corda de manhã ce-

do. E foi esta a solução adoptada.

Segundo o parecer dos relojoeiros

britsnalcos, os relogios devem ser,

ñ noite, ao deitar, collocados no

respectivo descanço. De manhã, ao

sahir-se de casa, e que se deve dar

corda para que se conservam sem-

pre certos e não sotfram qualquer

residente que obrigue a um concer-

to dispeudioso. Fique, pois, o leitor

prevenido para todos os elleitos.

Um homem falta-Na

sua terra natal, a cidade de Arca-

dia, ua California, acaba de falle-

nos, o cidadão Baldwin,

Baldwin», como era geralmente co-

nhecido. Este homem, cem vezes o

millionario, principtou a sua vida em peso, aocorreu a prestar-lhe a

_ _ _ , exercendo os mais grosseiros mis- derradeira homenagem,

Apnmen'a cooperativades- teres. Mineiro, depois carrejão, em

seguida trabalhador de bordo, mais

tarde creado d'hctel, indo um dia

uma corrida de cavallos fez tam- nome, sua unica fortuna..

bem a sua aposta, e ganhou. Gom

tos mil reis, principicu a matter-se

em negocios de cavallos. E essa ca-

hros. Mesmo na sua vida sentimen-

tal, tudo lhe correu maravilhosa-

'r

dinheiro d'essa aposta, 240 e tan-

allaria tanta sorte lhe den que,

assado pouco tempo, o antigo mo-

Favorecido sempre pela sorte,

896. Negocio em que se mettesse

r: Gil-lot' Nunca falhou “Him“: ou' um desvello extremo por todos os

a a e“ a““ a que me eu 0m' doente a quem tratava; como ami-

go, era-o de todos os seus patri-

cios; como homem, basta apontar-

meme' casado qqalroyezes' por lhe a sua constante lucts pelo bem

duas escapou à ciumeira feroz de

duas viragcs americanas que pre-

Iato é ¡igniñcaüvo e o eo_ tenderam liquidal-o a tiros de re- 'eu Pobre ,agudo apenas aos me

wolveri Elle nada soifreu. Ellas é cesso“” 0'““ nome ,mundo e uma

que apanhar““ a sua coma a pan' posição decente na sociedade.

to de nunca mais repetiram a taça

nha audacrcsa. Riquissimo, Vivia "sumos.

em grande opulencia, fazendo bem

a muita gente e protegendo, com o cad
.

. .

. .
. a lar encontrou uma lagrima da E1138 gabam-se mas nao tes com "as de enbnasuez, os.

mam'. desmleresse' todos quam“ saudade mas no seio dos seus,aiem
'*

quisessem trabalhar e nao possuis- ,1,68m ¡agrima de saudade deixou

sem recursos para tentar qualquer

empreza. Nunca esteve doente. ller-

culeo como um solido americano,

os medicos nada lucraram com el-

le. Senhor d'uma fortuna immensa,

uma congestão mandou-o para a

outra vida, sem elle dar por isso!

Que grande alegrão para os her-

deirosl

llm cassar-io branco. reja.:

-No Palacio-de-crystal de Londres

todos os dias uma enorme multidão

de curiosos se agglomera deante

ile uma gaiola. No vasto edificio

existem milhares de gaiolas de to-

las as formas e feitios encerrando

as variedades mais bizarras da pas-

sarada. Mas toda a gente passa por

elias com indiiferença para se de-

ter, pasmada, deante da outra gaio-

la, toda negra, com um resguardo

de papel, negro tambem, para pre-

servar a avesinha que n'ella vive

das correntes d'ar, que são enor-

mes e traiçoeiras na immensa hall.

N'esse scenario luguhre agita-se

um pequenino ser, branco de neve.

com uns olhitos _de azeviclie, bri-

lhantes e irrequietos. E' um canario

branco, o unico que ate agora se

conhece.

Os avós d'este phenomeno eram

de Yorkshire, e nada lazia suppór

que produzissem uma raça desco-

nhecida. Os donos d'esse casal,

mercê d'uma serie de cruzamentos

pacientemente realisados, consegui-

ram obter o exemplar unico, dean-

te do qual a multidão se compri-

me, entre admirada e receiosa de

que algum ratão de bom gosto se

lembrasse de a mystiñcar. Não po-

deria um engenhoso e paciente

amador pintar o animalzinho com

tal perfeição que a todos parecesse

branCO?. .. Mas parece que se tra-

ta realmente d'um cenario branco

a valer.

Conseguindo este exemplar, que

admira que amanhã, por outra se-

rie de cruzamentos, não appareça

um anario... tricolor?

Dr. Luiz Regall /4

0 que a imprensa escreveu a

proposito do fallecimento do

illustre clinico aveirense:

As Novidades-_Lis
bom

(Dr. Luiz Regalla.-Acaba de

fallecer em Aveiro o reputado cli-

nico, sr. dr. Luiz Regaila, irmão

do illustre chefe regenerador em

Campo maior, sr. dr. José Regal-

la; do director das obras publicas

de Portalegre, sr. João Regalia; e

do reitor do iyceu de Aveiro, sr.

Francisco Regalia. Era tambem

sogro do nosso presado collega do

Campeão-das-provincias, sr. Firmi-

no da Vilhena, e pae do capitão-

medico do exercito, em serviço em

Cabo Verde, ' sr. dr. Francisco Re-

gaiia, bem como do tenente ds ad-

ministração militar, sr. João Au-

gusto Regaiia.

O extinctc ers um grande ca-

racter e uma alma bem formada. Foi

medico do real camara, do Monte

pio e da Misericordia aveirense,

medico municipal tambem, delega-

do e guarda mór de saude, cargos

que exerceu durante largos annos

com provada competencia e saber.

O seu passamento, comquanto

esperado, causou uma dolorosa im-

pressão na linda. cidade do norte,

que venerava o morto illustre e o

 

cer. ns avançada edade de 80 an- tinha na justa conta de homem

o (feliz são, caracter de fina tempere, ho-

mem de bem como oa que m-lhor

nhando-o, n'essa solemne

tração de angustia, á. ultima mo-

rada. Lega aos seus um grande

quarta-feira ultima, o sr. dr. Luiz

Augusto da Fonseca Rogelio, anti-

go medico municipal, muito estí-

mado e respeitado n'aqueila cida-

de.)

predoiorosas, principalmente quan-

a ul ponto medmu' que mandou do, como esta, de pessoas a quem

comu“" um magmñco campo de' mais ou menos nos prendem a estima

corrtildas, eg¡ bArcadia, gãpois de ter e consagrwao que votavamos ao

gen o o e y em '0380, em dr. Luiz Regalla.

estar dos seus e dizer que depois

d'um labor de tantos annos, mor-

um logar vago que jdmais será. pre-

henchido e que tanta veneração lhes

inspira.

familia enlutada na dôr inñnda que

a dilacera e lhe enviamos o nosso

mais sentido pezame.n

gado sotfrimento, falleceu na. 43

feira ultima, na cidade d'Aveiro,

o sr. dr. Luiz Augusto da. Fonse-

ludo dos ceue, entre pailios

de astros, com uma luminosi-

dade conhecida e incompara-

vel; e o rumor dos biijos, co-

mouma palpitação de azas,

vinha perder-se no hymno glo-

rioso do mundo, quetodo ama-

va n'uma volupia fremente.

Em certos mezes do anno

aproavam a ilha divina as al-

tos, lá. se iinou na madrugada de para elle descançar a cabeça

quarta-feira, na sua casa da Arro- d'uma ¡mpeccavel correcção

cheila, aqueile que durante a longa de linhas_ N08 primeiro¡ tem_

carreira de medico se fartou de
.

prodigalisar beneii ios,socoorrendo Poa' esse am"" fm como um

os desgraçados e fazendo uro da sonho infindavel, sempre vivo

sua profissão' com aquella intelii- e sempre palpitantc_ Na clara,

ggzcl'ãfrggãxzczze Ave"” “m brandura d'essas tardes que

p Homem activo,.trahaihador in- mma“ mms VOItarao' perdiam'

oançavel, chefe de familia exem- se ambos pelo bosques de lou'

plar, o dr. Luis Regalla contava reiraes, tão queridos d'Appolo

não SÓ n'eñta cidade, mas “Pl-79m escutando o canto dos melros. tas neves que traziam mari-

fó" dg“, mu“” ° ?nelgada' Abraçados á beira dos ar- nheiros da Tharcia e de todas

gggeatgêxímsãã?“22:
65” a sua royos, contemplaVam as suas as partes da Grecia, das para-

o funeral do ,numa “um” imagens que se espelhavam gens iguaradas do Occidente,

teve logar no mesmo dia, s noite, nas aguas puras e socegadas. pensativos e curvados sobre

a0*””Paulmldtw É sua “115313“ _030- As fórmas da Densa,onde
antes as amuradas. As tripulacões

::iaagãmg'iâgdelgze'ü
r '1:35:35 e nervosas, eram d'uma tão bebadas do phaierno diaboli-

Prato da “11,9%“ng a qse “nha explendrda lindeza, que asco- co, saltavam em terra e diri-

ÍM_
tovtas, descendo do alto, illu- gtam-se á floresta sagrada, on-

No cemiterio e antes do cada- didas, vinham descançar-lhe de as esperavam as virgens

'Fl' da' entrada na capellas_ Pl“?fe' nos hombres divinos e lica- desnudadas, mais pnllidas do

n.“ um °l°quent° e "Ênnd'wmo vam a gorgear horas inteiras. que açuoenas rudenndo o tem

discurso o sr. dr. Joaquim de Mel- Quando e““ _ l d V ' _ d

ic Freitas, exaltando a obra hums-
_ passava' os p O_ e em") e_espemn o 69?'

“um, do dr, Luh Regalla_ prados de Violetas derrama- resignada linmildadeo sacrifi-

A toda a familia em luto o De- vam mais arôma nas atmos- cio. Então um fremito potente

"000mm eu““ 0 De“ 08“50 de 80°' pheras, e os rosaes florido:: soprava, as folhagens rama-

“d” Pe“mea" l tocavam as suas carnes viço- ihavam, accendiam-se as re-

sas e estremeciam de goso. E voltas fogueiras, onde rechina-

ao vel-a assim na irradiação vam suecos cheir0s0s; e toda

luminosa de toda a formosura a noite se escutavam gemidos,

plastica Jupiter, hallucinado, osculos brutaes, rugidoe de fá-

enroscava-a nos br
aços possan- ra, canticos pagãos, gritos

Pastilhas do doutor

roucos. Sobre a sua ara, Ve-

Spiegel

Com sello VITER

culava-a com loucura dizendo- nus rejubilava e experimenta-

lhe:
va uma vontade sensual mais

-Ohl Seminélle, possa o forte, acolhendo os immortaes

de mm agradavel_
azul para toda a infinidade que deante d'ella se prosterna-

Vivia triste, sempre na preoc- dos seculos, assistir ás nossas vam, na capitoea luxuria das

°UP3950 d'Obler cura- Varias .da' eternas bodas! O teu peito tem suas carícias.

mas propprarãm ganhar as alViça- mais perfume do que Mia
mi“

['55 re l um o-me 0 ue eu er-

I

derit, enenhuma o corilseguiu. :go- do Olympo e a ma boccf¡ mais

ra já ha muitas por ahi que se ga- doçura do que 03 00“”” de

bem de haver realisado esse sonho, mel. Não ha nos mares um

mas saibam-se sem 'Mão- verde tão lucido como o dos

teus dentes, oh Semmélel

   

   

  

     

  

  

  

  

  

    

  

        

  
   

        

   

  

  
  

         

  

  

  

   

  
  

          

  

  

  

 

  

   

    

    

   

  

             

  

  

  

  

  

   
   

  

        

   

   

   

       

  

  

  

  

  

  

 

  

            

  

  

                         

  

  

  

  

     

  

     

  

 

  

       

  

 

são. Por isso toda ella, a cidade

acompa-

demons-

O Povo da. Murtoza:

(Tambem falieuce em Aveiro,

O Aveirense:

(As noticias de morte elo sem

Como medico, conhecemos-lhe

E' muito na epoca que stra-

 

Morreu esse bom patricio,que em

teem razão

ASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida tem

Sinceramente acompanhamos a

(Continua)

O Concelho d'Estar- JoÃo GRAVE

Ontario“GAllPEliO,

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cht'tes, eonrtipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

-los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçadoa mt'-

lagrosos.
'

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pesadas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á. eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental»,
rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

 

cDepois d'um largo e 'prolon-

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VHERI cu-

raram-me completamente, aos 48

annos d'edade, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

 

Ella arrebatada, n'nm abra-

ço mais apertado e n'nm sue-

piro mais fundo, respondia:

-Ohi Jupiterl que a tua

adoração sej a constante! Antes

de te ouvir, não tinha sentido

ainda o goso que só o amor

dá. Foste uma revelação para

o meu espirito_ porque depois

do teu primeiro oeculo, o

Olympo dardejou d'uma luz

nova. Comprehendo agora o

ca Rogelio, caracter respeitavel e

cidadão prestimoso, que n'aquella

cidade tinha as maiores sympa-

tliias.

Contava 72 annos o illustre ex-

tincto, a cuja memoria prestamos

o culto da nossa humilde homena-
LISBOA

gem) lamenta““ a 3““ P“da ° Fornecem-se informações e ins-

enviando a toda a sua familia, mas “acções ,ob a maio,- r“grva, no

“P“"lmente ° 5°“ Bmw» 5"- Deposito central-Vicente Bi-

Firmino de Vilhena, illustre dire- beim 8,, Ca, 84 r_ dos Fanqueiros,

ctor do Campeoã das-províncias a Lo, d¡,.e¡to_LISBoA_

expressão sincera das nossas con- Tubo 950=Ca¡¡¡ de 5 tubo¡

dolenoiaw
Macuco“ 10 tubos 86500 rs. .

.

t t

A Soberama
_do povo _____._#

-
mysterio da. mor e en re 08

_A d _

mortaes. Devo ser d'um gran-

gua a'
SOb os GYDPQSÍGS de encanto morrer com tanta

A pr. Luiz [ÃsgallaZ--Falleceu
eàn Falleceu em Aguada O 8!'. Ben- ventura no coração' adorme.

assassina,existissem: Jamrm de tho 09mm no somno ,sem qm-

muito conhecido e estimado pela concenuad? qommemianie e do seéembauado Por estecon'

sua bondade e honradez. Contava “m dos anelros (531)““th tentamento!

72 annos de edade o estimadissi- d'aquelle concelho.

m0 e lIYmPtllhíco medico- O extinto era pae da sr. D.

O Diario-de-noticías,
Clementina Camossa, esposa

Lisboa, (com gravura): do sr. dr. Eugenio Ribeiro, e

casado com a sr.'A D. Maria

Amelia de Pinho, irmão do sr.

Isaac de Pinho Camossa, cu-

nhado dos srs. dr. Antonio Pi-

nho, dr. Adolpho Portella, Ju-

lio Portella, Francisco Pinho

e prior de Recardâes.

Os nossos sentimentos.

' rss_

Peça o uso que entender d'esta

carla.

P. L. P. da S.

Ao descer da noite faiscan-

Dr. Luiz Augusto da Fonseca Re-

galla.-Conform'e noticiou o nosso

cuidadoso correspondente de Avei-

ro, acaba de failecer n'aquella ci-

dade o sr. dr. Luiz Augusto da

Fonseca Regalla, com a edade de

72 anuos incompletos.

O sr. dr. Luiz Regalla fez o

curso da Escola medica dc Porto,

e desempenhou o cargo de medico

ucicipai dos partidos de Mira,

freguezias da Oliveirinha,R-:queixo,

'- Eirol e de Aveiro, por duas ve-

zes, sendo por ultimo nomeado sub-

delegsdo de saude.

El rei D. Luiz sgruciou o com

as honras de medico da real ca-

mara.

Era pae do capitão-medico em

exercício no ultramar,sr. dr. Fran-

cisco Regalia, do tenente da admi-

nistração militar, sr. João Regaila,

do commerciante em Benguella, sr.

Luiz Regaila e sogro do sr. Firmi-

no de Vilhena, director do Cam-

peão-das-provincias.

Os nossos pezsmcs a sua fami-

das as pharmncias.

Gratificação de

1000000 reis

A-SE uma gratificaçlo

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pee-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

    

sas informações resultea ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas n'eeta cidade de

lia.

O Correio do Vouga

-Porto:

¡Falleceu no dia 3, em Avei-

ro, o distincto clinico, sr. dr. Luiz

Augusto da Fonseca Regslla. O

illustre extinctc, que era muito es-

timado pelo seu excellente cars-

cter, desempenhou com muita corn-

petencia os cargos de medico mu-

nicipal e de delegado de saude, e

era medido honoraric da real cama-

ra.

Acompanhamoa toda a sua fa-

milia no doloroso transe por que

acaba de passar, especialmente a

seu genro e nosso presado amigos

college do Campeão-das-provincias,

sr. Firmino de Vilhena»

O Democrata-Avei
ro:

Dr. Luiz Regalla.-Ao cabo de

cruciantes e prolongados aoñ'rimen-

Picado. ~ . .

0808.88.80”.

numas
Fazendas s guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Oonfeocionam-se por todos

os modeloss sempre pelos mais

commodoa preços.

 

Ora um dos lmmortaes

mais adorado pela seducçâo

da sua belleza mascula, foi Ju-

piter. A branca e loira Semmé-

le soube enredalo nos enlea-

mentos da sua graça, estenden-

do-ihe os braços de jaspe bru-

_nidoae oñ'erecendo-lhe o seio

te d'estrellas-essa noite que

nas remotas eras da. Heliade

poetico e mais vibrante de li-

rismo e d'harmonia-recolhi-

bulosos das nuvens vinham ta-

petar a terra d'um manto dia-

varédas das pedras preciosas:

-rcarbunculos chammejantes,

0"Campeã0,. lillerario &scienliüco tes que brilhavam mais do

que o dia, esmeraldas d'um

0
semelhavam ceus condensa-

dos.

Tambem amavam como deavam os dois amantes, que

os homens; mas o seu amor despiam cariciosamente, pre-

temecido d'enlevamento e de vam em crescente os cabel-

doçuras. Deslisava idealmente, los longos e Havos de Semmé-

agua d'uma fonte caindo n'nm sado amornava o aguado ba-

murmurio lento, entre myoso- nho toda lactea de essencias

lhas d'oiro que fabricavam os ta escondiam-sc entre doceis

claros favos de mel do Hymét- de seda franjada a oiro; nas

so dos seus idyllios, enchendo diam do marmore dos tectos,

todos o ar diaphado de sons ardiam oleos virgens que es-

impoderaveis e trascendentes, riosasl As symphides, mal co-

e nenhuma leve amargura do meçavam o somno dos Deuses

va.
tos; nas bolsas de jasmineiros

cantavam rouxinoes; os alan-

nhosamente; e das harpas eó-

iias, suspensas dos salgueiros,

veis como um halito vago. A

lua-era linda n'essa longín-

tinha nm outro nome mais

am á gruta onde os coxins fa-

phano, reluzindo entre as la-

topazios oireseentes, diaman-

verde sem pár, saphyras, que

(Continuação)
As nymphas em côro ro-

era mais duradouro e mais en- fumando-os; as estrellas coroa-

n'uma paz inalteravel, como a le', nas tinas de marmore ro-

tis e lírios rôxos. E essas abe- raras, os leitos de cedro e pris-

to vinham esvoaçar no reman- lampadas de crystal, que pen-

fugidios. Os seus beijos eram palhavam penumbras myste-

mundo ephemero os envenena- que iam correndo em sobresal-

des das nereidae gemiam cari-

evolavam-se musicas incoerci-

qua epocal-ascendia no vel-

ALzma ?mesmo Caavrrs

Rua da Costeira-AVEIROx
o
x
o
x
o
x
o
x
o
x

deio 230 réis. A' venda em to-'

hibido por lei), desde que d'_e's- '

Aveiro antiga morada. do sr.'
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*g ELITE AVEIRENSE ..andres-13°-
X
D

  

X ~ m
O5 g Estaçao _ 56,llercadores. 70 x g;

I l e ~ A "IRÔ

â x _ e EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO VL g ,í

"2-1 a Tem a honra de participarás suas ex.“m clientes que já recebeu todo o seunumerososortido para a presente estação: :x É

< 0 Tecidos d'alta nov¡dade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura l¡ a ISSOO, 25000, 23500, 3,5000 e mais preços. Sortido completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos

O proprios para capas e casacos. Calçado :e borrachaú rainde quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas. pellermsi, blusas de malha, guardadamas, cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de E

. feltro e muitos outros artigos proprios o seu esta e ec mento.

..ãCXOXOã SABONETE "RENE, .EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS ameaçar. U, z

. e ' ii

X xoxoxoxoxoxoxoxxxoxoxoxox.xoxonxoxxoxoxomxoxoxexmexo-xx X E.,

  

  

x , l_ ' _ ." « i ' Além d'este pão, bs outro IM

_ < E de mais qualidades. Pão doce, › =

!114,3 ¡ ”RN ENDE-SE na Fabrica do CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

4, LIS: 4 - n_ H!, Gaz_Avei¡-o_ A uma nova padariana do, pão de forma, etc.

e '._. ,3-75 _ruado Caes, com to- Manda aos domicílios, e . z
    

  

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

 

  

 

lavarose com o BOCK-SA.

MOVAR MEDICAL,

o novo irrigador que permitte

manter durante uma bora a

tica;

Cu a a t sica pulmonar, como _o d _ ,em de 3.. classe m o B .l _ _ _

provsrnrnuerosos attestados medl- Preço a pksaa p: a Rigzda Prata “eu

°°°c°uiãíííããliííhmmnea.mem., pA'QUETEã comiaós assina DE LISBOA

molestia'diiñcil de ser debelada por

. . 1:000 kilos ........ ..63000 n das as condições lnygienicas, , tem pão quente de manhã e á. '

amam-'e deñnmvamente qpe fabricao verdadeiro pão tarde. [

AEENEM BUMMEHEllL EMAHITI'MÂ I' . . , e ex.“'°' sen ores aveirenses e- ce _a toda¡ as pessoa¡ quo.

“wait/:2823:ngfgngreux
vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_ J ¡

LEGALMENTE HABILITADA fabrico especial que não é .

na renasce DÁ amvro; sms rnascos
azedo_ José ,da _Silva Manos_ ._ Da

erram-uam A cum _ DE _____ l

' ' l I
l l

0 l

CapsulaS, granulado. elixn' Joaquim L_ _G_ Morena
R . M I S. _P. i pe,

&pullili-x-ii::::iriulâzíliizlcmM100 Agente de todas as_ companhias marítimas. -Venda de
to,

. . ,, d t. passagens para todos os portos do Brazil e'Africa. Solicitam-
-

Eng? o se ?me .gama 'a se passaportes bem como todos os .documentos para os obter.
l .m,

com a pa um_ 1 e" _a ver' Tratam-se licenças aos reservistas'de 1.a e 2.l reservas. Des- - -' ' l f.,

memo' pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- “souza :ai

Pedidos ao deposito: Vi- t”, elc- ' um

cente Ribeiro & '0.', rua dos - ' _ - - (No BRAZ“- E'NA EURO? I vi¡

“much“, 84, 1.o_L¡,b°,_ Avenida Bento de lionra (em [rente no 'llereatlowllenuel Firmino) “uma“ um“, m1,"“ r_

v v

¡a! e distinguido com ram premio de
,

“l

no“" de 1_- chope a omazrnzeda::
cn

a V :É Í33:21'. :É:::533. Léguim. PAQUETES CORREIOS A SAHIRVDE LEiXÓES °.°
_ .

' seus ro ue os medloi- - g"

'_ LÊ"“ a" P d t ARAGUAYA, Em 22 de março . a

Peitos-al de Gambas-á Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, v¡

O ~ ' (Registado) Montevideu e Buenos-Ayres. n¡

.
. Cura prompta e radicalmente as

t m_

Todas as senhoras devem, ,. 4099009““Me-N“anowzu. '5089601:33:33:33: PNISLF, E,m E;'29 de, maâçp R, d J _ s“ MO d¡

o . 1 a - n b h't ara . 10511 B, amam “.00 a 18 10 O IM" “a -

wwe““- 'e'anõe OURIVESARIA E RELOJOARLA í- .megan:::e::se.:weees e › ' °› › n
DE

Manuel Fernandes Lopes

 

temperaíura deecongeamnan' Successor de Antonio da' Costa ou"” meios; _ _ ARAGUAYA, Em 22 de março

t0 de 50 - Cum admiravelmentaa coquolu . . . _

_ ch., e, pai. a.“ gosto agradavel, e ap- , Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro, Santos, Mon-

FORMOLODPnyE-ZlGNAULD Rua dos Marcadores-AVEIRO P°i°°id° Pei“ “mi“ t“'deu ° BW“" Ay"“ _

°°m "lo “e“ ' ' ' T LE Em 80 de marco
_ Objectos de ouro e rats de tino gosto' crystaesguarneoi- FraSCO, 1$000 ?elsr - bl , r _ _ _ _ - t r

que cura todos 08 cornmen- dos a prata em estojos proprios pari¡ brindes; pedras 3 frascos, 2*'700 réls- Para S' vwente' Pernambuco' Bah“? Rl° de '13“"0, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

1108, as ñôres brancas, finas e relojoaria completa.

'- PASTILHÃS DÁ VIDA P- d em de 3 l classe ara o Br 'l 38 5 'purgaçoes, gonorrheas e _ . . ' ¡eço a passag . p ,IZl à' 00 u..

evita as surprezas desagrada- Off'cina e““ Pessoal“mpelenlememe hab'l'ud" Combatançnãgãgxfaml, a gas_ › › . r › › n Rio da Prata 406000 ›
, . a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

V915- AS senhora-B deseJ O' pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

sas de ter ñlhos SÓ (19- * mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

vem fazer as lavagens Ó pedras; oxigda'ção de caixas de relogios de aço e qual-

 

tralgia. as nauseas e vomitos, o on-

jOo do mar, o mau hslito, añatulencia A Bonno "a englan Pontas "Elis

e a dilatação do estomago. São de

grande eflicacia nas molestias do ute-

Q
M
Ó
Ó
Ó
Ó
Q
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó

 

Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
N
M
W
Ô
M
N
Ó

. d ,, f “eu dos nervos Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
desmfectantes uma hora í quer ob1ect0 de prata. :ea: ,2,213 na “q classe _escolher os belicbes a vista das plantas dos pa metes, mas G,

'e ais. . - , ' ; 6 cai. pera isso recommendamos toda a. 'untecipa-

d p r _ _ O , Preços sem competencra 3 “53334333318 Çao. E

Mm ¡gosreggãogafggs de 1 eounonnwemomouwtà# ' ___ .AGENTES l
_ . _ e .o ' 36 enenns esennncos No PORTO: EM LISBOA: ' 4

Exigir o sello de garantia 5 m mms SÀCCHÁRIN I

com &palavra-Viteri- aver- (Registado) TAIT 8: C.° JAMES MWES & C.°
molho _Estes_medicap1_entos curam com

' “P14“ 0 "WEBMWIMM 19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

Pedidos ao deposito: Vi. J
Febresem mk

Machines de costura WERTHEIM

Molestias nervosas. da pelle, das

cento Ribeiro & 0.', 84, rua

ilímais perfeitas e mais baralas que existem no mercado

 

  

   
intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das enboras e das ›

creanças;

Dóres em geral:

Inflammsções e congestões;

Impurezas do sangue; '

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

snnnvnn ,

«a ELEGANTE”
Fazendas e meias Camisarin e gravalaria

renern ne Eine reune
Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 8 '

vias respiratorias, do estomago, dos

dos anqueiros, 1.“-Lisbos.

   

    

      

      

  

  

        

        

              

    

  
  

      

     

 

?Bacelles americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e María Gomes, so-

bre. aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveirlsta,

› .urna ,smõrs msmo

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

illlillllllllllllllllllBlllltlllllullllw' Willlllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

› .-,-,- «zu-N, n; A/.~ »xmmeJN/.z-NN

Ensino gratuíto de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

:Wendas a prestações de 500 reis semanaes

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

c0n=palo Visconde de Souza Soares;

6. venda nos depositos dos remedios

do anctor. Preço: broobado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avu'l- =

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

   

1 Tubo com globulos 200 reis' du- e EI .

, BOBINA cisterna¡ para costureiras e alfaiates..... Rs. 26500) zil 26160- ' Av RO o

uma do Vallade - h n mesmo modelo com coberta..... n 283000 1,Frasco_ com ,tintura 3 ' ou 5.', _

' n I movelfiô “10.516 4 gavetas, 00m 400 reis, du ia 45340. proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas ' '

.~ m°Vlm°Dt°dgínt°n°6h 03209¡ ' d ,1 âomültunçh 3-'ã700 ”iai e¡ m' clientes e ao publico em geral que acaba de re- -
4 D D O mesmo m0 e 0 com EVO as. ll uz B - . . . . ,

. . grande modulo para, cansam-os o Vsde os Preços correntes, o Au- l ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas a

sapateiros . . . . . . . . . . . n 315000 :sitio Homeopdlhico uu c Medico de Casa outros artigos da mais alta novidade, para a presente

. - a a Idem com coberta . . . . . . . . I 33H”) e a Nova Guia Rmopathtca, pelo Vis- unção, a saber;e 'll l , . ,,000

' n d' 9° p“" "p“mms' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 35 °°nd° '1° 8°““ 8°."" Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

, ; ooooooooo 000000000 tro!

Estes productos vendem-se em
Grande novidade de sedes para bordar ao preço de Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons-e.sibelines

todas as pharmaciaa e drogarias o
, ;gâeços ããggmãsiãããal; A 7o reis o tubo dego metros :5o reis o tubo (1245 metros pñncipümnw ,M ”zum“, ' para osasco; e cap“. _

113 a pe ' g ' , Temos sempre em deposito completo sorlido de pecas aval. Aveiro.==Pharmacia o drogaria de Ultimos modelos de pelerlnes e boas de plumas e de pen-

asua'ràa dell'. qualidade:
Francisco da Luz ã: Filho.

'
Àbergarin-a-Velha (Alqueruhim).==

Estabelecimento de Manuel Maris.

Amador.

'Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

büitado, encarregado de responder gru-

nas, desde 1,5500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis ponpreços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e boletos de malha, da mais 1

alta novidade, desde 2:5'000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas da lã, arti- r

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

pragas, luvas, velludos, pluches, etc., ect.

tuitamente, a qudlquer consulta por es-, Perfumarias Bijouterias

::regressam "PPL“ “ Preços modíoos

_sas fazendo 'nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de coast-reacção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DlRElTÀ AVEIRO l

 

' AVEÍRO PORTO '

Em .americano, caia¡ de

um. . . . . . . . . . 33355 uses

A a-rar dus *unem cai-

5.“. assumi“. . . '. ,lucro suco

   

    
Gasolina de 1,' qrialidade oa¡-

n de l latas .. ..u-3... 3555 3”“

Vnounm Oil estampa!

'. umha DA' BARRA-'AVEIRO

  


